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			1. PREFÁCIO

			Não é toda hora que surge uma oportunidade de alguém que tenha participado tão ativamente de um programa de mudança no setor agrícola e procurado também conhecer melhor o bioma amazônico para escrever um livro e torná-lo conhecido a todos aqueles que se beneficiaram, que estão se beneficiando e que, no futuro, naturalmente, terão muito interesse em conhecer a história do processo no livro do meu amigo Domingos Ribeiro de Carvalho, para o qual tenho o maior prazer de fazer este prefácio. Tenho muita alegria, pois trata-se de um velho companheiro, nosso colega e Engenheiro Agrônomo que trabalhou, especialmente, no Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais (BDMG).

			A história que ele conta é verdadeira; ele só não participou intensamente na fase em que eu estava no governo federal, quando criamos o Programa de Desenvolvimento do Cerrado (POLOCENTRO). O POLOCENTRO foi, sem dúvida, o mais agressivo e ousado programa de política pública que, em um programa estratégico feito pelo governo Geisel, tomou a decisão de enfrentar a crise pela qual passava o país, não só na falta de alimentos e na dependência pela importação de alimentos que chegava a um terço do nosso consumo, mas também pela crise do petróleo provocada pela Organização dos Países Exportadores de Petróleo (OPEP).

			Os árabes, em 1973, resolveram parar de brigar entre si e harmonicamente criaram a OPEP. Por meio dessa organização, passaram a controlar e harmonizar a oferta do produto que valia ouro na época.

			Nesse ano, o Brasil tinha petróleo a um preço médio de 2,5 a 3 dólares o barril; na semana seguinte, passou a pagar 11 dólares. Não parou por aí: a OPEP se aproveitou da fase tão benéfica e o petróleo foi subindo, 11, 15, 19, 30, 50, 80, mais de 100 dólares o barril. Naquela época, importávamos 80% do petróleo que consumíamos. Era um verdadeiro desastre. Nós estávamos quebrados e nossa balança comercial era sustentada por três ou quatro produtos tropicais: a borracha, o cacau, a madeira tropical e o café.

			O café era a grande base da nossa economia, chegou a corresponder 80% do produto brasileiro exportado, mas naquela situação, com o alimento faltando como estava no mundo, escasso, e com seu preço triplicado, a especulação interna e o custo dos fretes que haviam também triplicado deixaram o Brasil em uma posição fraquíssima – o nosso salto de balança comercial só daria para comprar alimentos ou petróleo. É evidente que, entre um e outro, nós compraríamos alimentos, porque ninguém sobrevive sem comida, e a população brasileira precisava se alimentar.

			Qualquer economista que analisasse a balança comercial brasileira indicava tristemente que o Brasil não tinha sobrevida a não ser por mais três ou quatro anos. Era um desastre.

			Foi aí que o governo tomou a decisão de implantar o POLOCENTRO, e, para isso, a experiência de Minas foi fabulosa.

			A experiência de Minas, com a ocupação do Cerrado, nasceu aqui; foram fundamentais os órgãos de pesquisa, como a Universidade Federal de Lavras (UFLA), por meio do professor Alfredo Scheid Lopes, com sua tese de fertilidade do Cerrado brasileiro, trabalhada na universidade North Caroline nos Estados Unidos. Foi ele quem fez a primeira avaliação científica segura das possibilidades do Cerrado.

			Por outro lado, o Instituto Agronômico de Campinas (IAC) e, principalmente, o Internacional Research Institute (IRI), mantidos pela fundação Rockfeller, tinham dado, também, sinais das possibilidades do uso intensivo do Cerrado.

			O governo federal, por meio do Instituto de Pesquisa e Experimentação Agropecuária do Centro-Oeste (IPEACO), em Sete Lagoas, onde tínhamos vários colegas que vinham se dedicando ao estudo do Cerrado, contribuiu muito naquele congresso de 1955. Esse congresso, embora tenha demorado a publicar seu resumo, foi muito bom para nos animar.

			Quando fui convidado, em 1971, para assumir a Secretaria da Agricultura, li o trabalho que o Dr. Israel Pinheiro havia feito na organização de um projeto para o Centro-Oeste mineiro. Por outro lado, ele também tinha informações da possibilidade do Cerrado, tanto que criou a estação experimental em Minas Gerais, que começou a fazer trabalhos também importantes.

			Todos esses itens nos animaram, e foi assim que nós, ao entrarmos na Secretaria, tivemos do Dr. Rondon Pacheco, nosso governador na época, a garantia de que ele apoiaria um projeto experimental do Cerrado mineiro.

			Como fazê-lo? Essa era a grande preocupação: primeiro, porque nós não podíamos errar, seria um desastre; segundo, precisaríamos mudar muita coisa no governo.

			A minha impressão pessoal era de que se o governo queria provocar mudanças, o primeiro que teria de mudar seria ele próprio, e fizemos isso.

			Elegemos também a experiência da Fundação Rockfeller, em Minas Gerais, iniciada em 1948, no município de Curvelo, que se vingara e se espalhara por todo o território nacional. Entre 1971 e 1974, já estava em todo o país, era o sistema “Associação Brasileira e Crédito e Assistência Rural” (ABCAR).

			Cada um dos estados tinha seu sistema “Associação de Crédito e Assistência Rural” (ACAR).

			Nós, aqui, tomamos uma decisão. Chamamos os dirigentes da ACAR e propusemos: vocês vão ser o único órgão de assistência técnica. Não gosto de duplicações. Nós os elegeremos como os representantes do governo do Estado e lhes daremos condições financeiras, materiais e humanas para trabalharem.

			O crédito rural, naquela época, era praticamente uma confusão: só era feito para quem não precisava. Esse benefício tinha como finalidade financiar produtos. Se eu quisesse comprar um trator, ia ao banco: “Quero comprar um trator”. O gerente me perguntava: “Ótimo, qual modelo?” “Um de 60 cavalos”. “Que beleza! Quanto custa?” “Custa 70 mil reais”. E ainda mandava me servirem um cafezinho. Corria lá dentro e olhava meu cadastro; se o cadastro permitisse, ele autorizava. Se não permitisse, não autorizava.

			Porém, o trator não tinha importância. Eu podia pegá-lo e colocá-lo como táxi na cidade, como enfeite na minha sala da fazenda, não importava a utilidade que viesse a ter.

			Não era isso que nós queríamos. O trator tinha de cumprir uma função dentro de um projeto, e essa seria a forma de o governo financiar, para que nós pudéssemos atender a demanda do produtor. Não foi fácil.

			Fomos aos grandes chefes da época, Delfin Netto e depois a Paulo Yokota, diretor do Banco Central para o Crédito Rural.

			Delfin falou-me: “Olha, você está certo na sua proposta, o Crédito Rural deve financiar projeto, mas aqui eu tenho mais de mil agências de bancos e não tenho como controlar essa aplicação”.

			Embora eu tenha explicado o que pretendíamos fazer, ele falou: “Olha, eu não tenho como fazer essa mudança no Crédito Rural agora”.

			Insistimos com Paulo Yokota, que era nosso amigo, e que viera a Minas várias vezes. Então tivemos a oportunidade de várias conversas com ele e de longas discussões. Depois de muito tentarmos, especialmente com a presença do pessoal do Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais (BDMG), por meio de Fernando Reis, que tinha sido o seu antecessor e estava como Secretário da Fazenda, nós conseguimos convencer Paulo Yokota de que se ele não podia fazer uma mudança no crédito rural geral, fizesse pelo menos um recurso para o projeto de Cerrado de Minas Gerais, o que ele concordou. Disse-nos: “Muito bem, vocês têm o BDMG que é um banco muito próprio para isso, eu colocarei o recurso no Banco e vocês é que comandarão sobre o seu risco”. Era tudo o que queríamos, foi jogar o sapo n’água.

			O pessoal do BDMG encarou esse processo, juntamente com a ACAR e a Secretaria da Agricultura, no qual, em nosso departamento econômico, criamos o PCRI, que foi o Projeto de Crédito Rural Integrado para financiar projetos da agro, e a coisa funcionou bem. Chamamos os primeiros aventureiros, não foi fácil.

			Só conseguimos 20 aventureiros porque o Cerrado em Minas Gerais, naquela época, tinha um ditado: “Cerrado só dado ou herdado”.

			A coisa começou a mudar, os 20 aventureiros se reuniram com as nossas equipes, agrônomos, especialistas em cada cultura, economistas que tiveram a visão geral do Projeto, e o pessoal da ACAR – aí, então, saía de um trabalho integrado o projeto a ser realizado. Com isso, tivemos absoluta confiança de que não iríamos errar.

			Os projetos eram supervisionados individualmente por cerca de 20 produtores, os mais aventureiros de 1971.

			São Pedro nos ajudou, o clima foi favorável e as safras foram excelentes. Aquilo foi um verdadeiro estopim, porque os vizinhos, quando começaram a ver o êxito naqueles projetos, trataram de copiá-los.

			Em 1972, a demanda foi para mais de mil projetos, então tomamos um susto: como orientar e assessorar mais de mil projetos com o baixo número de técnicos que tínhamos?

			Chamamos a ACAR e falamos: como vamos nos organizar? Olha, Minas Gerais não tem mais agrônomos sobrando, já contratamos todos.

			Vamos contratar no Brasil, eu disse, vamos fazer um concurso no Brasil inteiro. Fizemos; passaram 720 profissionais: agrônomos, veterinários, técnicos agrícolas etc. Contratamos todos para atender aos novos projetos.

			Nesse período, junto com o pessoal de Desenvolvimento do Banco, especialmente a Ruralminas, onde o Dr. Aluízio Fantini era um expert, nós discutíamos, em conjunto com o Dr. Paulo Romano, Secretário Executivo da Secretaria, como resolveríamos o problema em 1973, se viessem aqui três, quatro mil pedidos. Seria uma decepção.

			Então surgiu a ideia: por que não adotamos o rigor do projeto que temos hoje, mas em vez de assistir um produtor, fazer uma assistência para 20, 30, 40, 50 produtores? Então foi essa a ideia que gerou o projeto integrado.

			Fomos a São Paulo, chamamos a Cotia. O Dr. Gervásio acreditou no projeto, trouxe de lá cerca de 36 filhos de agricultores, nisseis, que já tinham ocupado todo o espaço de sua propriedade, e os seus filhos estavam amarrados em espaços. Prometemos que daríamos a eles condições de obterem uma terra de 300 hectares para expandirem a sua capacidade de produção, e daríamos o crédito e a orientação. Perfeito, deu tudo certo, o Programa de Assentamento Dirigido do Alto Paranaíba (PADAP) foi um sucesso. PADAP é o projeto de Assentamento Dirigido do Alto Paranaíba, o livro explica isso e mostra as razões.

			Fico muito feliz por meu amigo Domingos Carvalho ter tido o interesse de escrever esse livro, razão pela qual o estimo.

			Estou fazendo esse introito para mostrar a importância que teve o Projeto de Crédito Integrado do Banco de Desenvolvimento (PCRI) nos anos 71, 72 e 73, porque, em 74, quando o presidente me convidou para ser o Ministro da Agricultura, não perdi tempo. Levei a equipe mineira, convoquei mais brasileiros e repeti, “ipsis litteris”, o projeto mineiro lá, e deu muito certo.

			Lá, tinha o nome de POLOCENTRO. Destacamos para o POLOCENTRO o mais agressivo programa de crédito orientado, e assistido, que o Brasil já teve.

			Criamos a Empresa Brasileira de Extensão Rural no governo federal para selecionar as inovações criadas pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), pelas nossas universidades, pelas instituições estaduais de pesquisa e pela iniciativa privada. Tudo funcionou muito bem. Criaram as inovações, e o produtor acreditou.

			O projeto dava condições de ser financiado para realizar tudo aquilo que havia sido projetado, e ele não perdeu tempo, fez isso bem-feito, e o Cerrado brasileiro surpreendeu a nós, técnicos, porque o que teve de ser recuperado, por ser uma área altamente degradada, uma das mais degradadas do clima tropical mundial, transformou-se, em menos de 50 anos, em uma verdadeira potência produtora, competindo com as terras férteis do hemisfério norte temperado. Era o que precisávamos. Essa foi a história do projeto do Cerrado mineiro e brasileiro.

			Na Amazônia, o que fizemos foi tentar corrigir uma deformação que nos preocupava: o governo estava investindo na Amazônia, levando para lá os produtores, doando 100 hectares de terras e as titulando só depois de terem sido desmatadas.

			O presidente perguntou: “o que você acha dessa política do governo?” Respondi que tinha medo porque, na ciência agrícola brasileira, não conhecemos o bioma amazônico, mas conhecemos razoavelmente bem o bioma do Cerrado, que já tem uma infraestrutura desenvolvida.

			Ali, houve a mudança: em vez de investirmos na Amazônia, passamos a investir no Cerrado, e a coisa acontece como explica o livro do meu amigo Domingos Carvalho.

			Alysson Paolinelli

		

	
		
			2. O porquê de Dr. Alysson Paolinelli não ter sido agraciado com o Prêmio Nobel da Paz

			Hoje, 8 de setembro de 2021, acabo de assistir, diretamente da Noruega, o anúncio do Prêmio Nobel da Paz. Tínhamos muita esperança, pois ele havia sido indicado por nada menos do que 160 entidades de todo o mundo, como: Universidades, Escolas, Centros de Pesquisa, Sociedades Científicas e outras, além do apoio de 74 países.

			Infelizmente, mais uma vez, o Brasil ficou de fora. Isso já havia acontecido com outros indicados, como o nosso grande sanitarista Carlos Chagas. Ele, pelo menos, era médico, e concorreu com seus “iguais” ou que exerciam profissões com afinidades com a medicina, ou seja, havia termos de comparação.

			Com o Dr. Alysson foi diferente, pois o Prêmio Nobel da Paz, criado na Noruega, e os demais na Suécia, agracie as mais variadas áreas, como medicina, química, física, matemática e outras; não existia um específico para sua área de atuação, no caso, a agricultura.

			Quando foi criado o Prêmio Nobel, não atentaram para a hipótese de que, um dia, um país dos trópicos pudesse ser o grande celeiro da humanidade, que tem como carro-chefe a cultura da soja, que com seus 40%, em média, de proteína e 20% de óleo comestível é o principal fornecedor de alimento proteico para o homem e os animais.

			Se hoje temos alimentos como carne, ovos leite etc., agradeçamos, principalmente, à soja.

			O principal déficit alimentar do mundo é de proteína. Além de sermos, hoje, o maior exportador de proteína vegetal do mundo, indiretamente somos, também, de proteína animal.

			Como aponta Dr. Alysson, em resposta por WhatsApp ao questionamento de um amigo, e cuja resposta deu origem a este livro, “o Hemisfério Norte, por 4 mil anos, foi o grande fornecedor de alimentos para o mundo”.

			Todas as condições para produzir alimentos estavam ali reunidas. Os solos, de um modo geral, apresentavam elevadíssima fertilidade. Com a presença do inverno, essa fertilidade era preservada e estaria à disposição somente após o degelo, na primavera.

			Os insetos, na sua maioria, eram eliminados, e os que conseguiam sobreviver tinham a sua população reduzida. O mesmo acontecia com as doenças das plantas.

			Para produzir, era necessário somente fazer um buraco no solo e colocar a semente, e uma boa parte das que estavam em dormência no solo, durante o inverno, germinavam sem nenhuma participação do homem, oferecendo frutos produzidos espontaneamente.

			Em uma trincheira feita no setor de solo, na Universidade de Purdue, nos Estados Unidos, para mostrar aos alunos o perfil do solo, verifiquei uma camada de solo com altíssimo teor de matéria orgânica, com mais ou menos cinco metros de profundidade no perfil. Quem já presenciou o início da primavera na Europa fica impressionado com a rapidez das brotações das plantas. Nessas condições, a Agronomia não teria praticamente nenhuma importância. Por que motivo instituir um Prêmio Nobel para a categoria, se eram pouquíssimos os profissionais existentes, devido à alta fertilidade do solo que lhes exigia pouco para produzir na terra fértil? Realmente, não justificaria.

			Já com os solos tropicais foi diferente, mudaram-se os paradigmas. Os nossos profissionais da Agronomia tiveram que mostrar aos produtores que era possível produzir, de modo sustentado nesse solo, um dos mais degradados do mundo, e foi o que aconteceu.

			Se os europeus não tivessem encontrado as condições que encontraram, com certeza teriam que investir na recuperação do solo, e certamente o Dr. Alysson estaria disputando o Prêmio com seus “iguais”, e, nesse caso, seria, hoje, imbatível no mundo. É difícil concorrer entre as categorias que estão indicadas, pois não há termos de comparação.

			Todos os cientistas do mundo inteiro que estão trabalhando nas suas áreas para melhorar as condições de vida e aumentar as perspectivas de melhora da humanidade, de algum modo, estão contribuindo para a paz, e, assim, o conceito é muito amplo e muito difícil de quantificar.

			Acho que a disputa seria mais equilibrada se cada um concorresse dentro da sua área específica.

			Dr. Alysson, esse prêmio moralmente também é seu, pelo seu brilhante trabalho e pioneirismo, que permitiu que o Brasil, hoje, esteja alimentando mais de um bilhão de pessoas nos quatro cantos do mundo.

			Antes de sua presença na agricultura, o Brasil tinha que importar alimentos para completar a demanda das suas necessidades internas. Essa falha já poderia ter sido corrigida, desde 2006, quando, por falta de Prêmio Nobel específico para Agricultura, Dr. Alysson foi agraciado com o “World Food Prize”, por sua atuação na incorporação do Cerrado de modo sustentado ao processo produtivo brasileiro. Essa é a minha opinião.

		

	
		
			3. Esclarecimentos

			1.Quando se faz referência ao Dr. Alysson Paolinelli, pode-se deparar com duas formas de grafia do seu sobrenome: “Paulinelli ou Paolinelli”. Segundo me informou sua esposa, as duas são corretas. Paolinelli foi exigência para conseguir a cidadania italiana, origem de sua família.

			2.O Programa de Crédito Rural Integrado (PCRI), é considerado o primeiro Programa específico para o Cerrado. Quando foi operacionalizado pelo Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais (BDMG), a denominação foi gradativamente sendo substituída para o Programa de Crédito Integrado (PCI) e assim passou a ser conhecido.

			3.Odelmo, para quem o áudio é enviado via WhatsApp, refere-se ao Engenheiro Agrônomo Odelmo Leão Carneiro, atual prefeito de Uberlândia, que tive o prazer de conhecer quando morei em Uberlândia, e fiquei muito admirado com sua capacidade manifestada no seu dinamismo.

			4.A digitalização dos textos falados, do prefácio e da mensagem ao Odelmo, que deram origem a este livro, foi feita utilizando-se de um aplicativo da Internet. Como o aplicativo ainda não está perfeito, alguns erros foram cometidos. Tivemos o cuidado de fazer alguns pequenos ajustes sem, entretanto, alterar o sentido da fala do Dr. Alysson.

			5.Quando o Dr. Alysson teve notícia de que eu havia escrito um livro a respeito do início da ocupação do Cerrado, me ligou e convidou-me para ir até sua residência para conversar sobre o livro. Claro que aceitei o convite de imediato. D. Marisa, sua esposa e colaboradora, uma pessoa encantadora em todos os sentidos, dentro de pouco tempo entrou em contato comigo e marcamos a visita para o dia seguinte. Para que pudesse adiantar a conversa, mandei por e-mail uma cópia do livro. No outro dia, fui até a casa dele. Ao chegar, descobri que ele já havia lido um terço do livro e que estava gostando muito. Deixei uma cópia impressa para ele e viajei para o interior. Passados dois dias, ele me ligou e disse que havia terminado de ler o livro e que tinha gostado muito.

			A única observação feita por ele foi que eu havia falado pouco do Programa de Desenvolvimento do Cerrado (POLOCENTRO). Ele tinha razão. As equipes do BDMG atuavam por Programas. Eu só havia participado no PCRI, que depois simplificaram para o PCI no Programa de Assentamento Dirigido do Alto Paranaíba (PADAP) e no Programa Nipo-Brasileiro para Desenvolvimento do Cerrado (PRODECER). Procurei saber quais Agrônomos haviam atuado no POLOCENTRO, para me ajudar nas informações. Foram o Engenheiro Agrônomo Dargo da Mata Miranda – a pessoa melhor informada com quem eu já havia tido contato, mas já falecida –, outros dois, que estavam afastados por motivo de saúde, e o quarto não teve interesse em contar sua experiência com o Programa, ao contrário do que ocorreu com o relato de Joaquim Alves da Costa e Cláudio de Sousa Diniz, que nos prestaram informações de grande importância, as quais foram inseridas no texto. Por opção, eu não queria contar com informações da Internet – não que eu tenha algo contra, mas queria informações de pessoas que realmente tivessem participação direta nos Programas. Já que Dr. Alysson havia aceitado prefaciar o livro, sugeri a ele que fizesse alguns comentários sobre o POLOCENTRO, tendo em vista a importância que teve para o Brasil, como consequência da ampliação dos três primeiros programas criados pela ousadia dele e a coragem do BDMG, que, em última análise, se não tivesse tido sucesso, teria que arcar com o prejuízo. Outra coisa que ele nos disse, em nossas conversas sobre o livro, é que ele seria muito útil para países da África e da Ásia, que possuem grandes áreas de solo degradados equivalentes aos nossos solos de Cerrado, que poderiam basear-se no que aqui fizemos para recuperar nossas áreas degradadas.

			6.Há alguma defasagem em algumas informações, pois este livro foi escrito no segundo semestre de 2020, mas só deverá ser editado em 2021.

			A mensagem que recebi pelo WhatsApp do meu amigo Martinho, que foi grande economista do BDMG, inspirou-me à história e à ideia deste livro, cujo conteúdo desejo partilhar com todos os produtores que encararam o desafio de desbravar o Cerrado brasileiro e, hoje, engrandecem o país com a agricultura tecnificada, a mais respeitada do mundo.

			7.Alguns dados e informações podem ter perdido a validade hoje, pois trata-se de um livro histórico com os fatos relatados na época de sua ocorrência.

		

	
		
			4. Recebimento pelo WhatsApp

			Domingos,

			Você que conhece. Esta é a voz do Paulinelli?

			O que você acha?

			Resposta

			Martinho*, é dele, sim. Eu o considero o maior visionário que o Brasil já teve, com o foco voltado para o setor agropecuário, sobretudo no aproveitamento das terras degradadas do Cerrado. O BDMG foi o pioneiro nesse tipo de conquista, mas não soube divulgá-las. Vou fazer algumas considerações e passar-lhe algumas informações a respeito.

			O áudio do Dr. Alysson Paulinelli, datado de 27/07/2020

			“Meu caro Odelmo, fui verificar no meu computador e ele está meio travado. Mas vou passar para você, por áudio, uma breve informação do que você me pediu.

			O mundo tem, hoje, 7 bilhões e 600 milhões de habitantes. Só a China e a Índia têm, hoje, juntas, quase metade da população do mundo.

			Agora temos que considerar a África, que já tem mais de 1 bilhão de pessoas.

			Com o crescimento ainda vertiginoso, as projeções para o ano de 2050, quando os estudiosos estão imaginando que vai haver certa estabilidade entre nascimento e morte, na face da terra, o mundo terá 9 bilhões e 700 milhões de habitantes. Muitos estudiosos estão duvidando desses números, pois a Ásia tem feito um grande esforço de controle de natalidade, inclusive a China, que só permite um filho, agora abriu para um segundo, mas com grande restrição.

			A África, para quem a conhece, e nós estamos trabalhando lá, é difícil prever. A África tem menos de 20% da população com poder aquisitivo, o restante vive na miséria e na fome, e ainda, em estado tribal. Lá, o homem tem até cinco mulheres, em certos países até mais. Os homens não trabalham, quem trabalha são as mulheres. O homem só caça à noite e nada mais. O problema da África é uma incógnita, mesmo assim, vamos considerar que esse estudo tenha sido feito considerando também a África.

			Nós vamos ter, em 2050, em torno de 10 bilhões de pessoas. Agora o grande drama é que os Órgãos que estão estudando o problema, como a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO), a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico, Banco Mundial etc., acreditam que a situação alimentar passa a preocupar. Quem alimentou o mundo durante quatro mil anos foi a agricultura temperada, que chegou praticamente à falência; falência não, ela esgotou sua capacidade de crescimento em termos de novas áreas. Agora ela está na dependência de uma outra agricultura que surgiu, graças a Deus, no Brasil, nos últimos 50 anos: a Agricultura Tropical. Os países tropicais não eram produtores competidores, eles extraíam mais do que produziam.

			A única exceção era o Brasil com o cacau, o látex da borracha, a madeira, o café e outros produtos que eles consideravam que o Brasil não teria capacidade competitiva. Agora não, nós desenvolvemos aqui uma agricultura tropical, exatamente confrontando com a capacidade produtiva das regiões de agricultura de clima temperado. Nós somos capazes de recuperar áreas degradadas, como é o Cerrado brasileiro, como é na África e na Ásia, que são áreas semelhantes ao nosso bioma. São as áreas mais degradadas do mundo.

			Nós, aqui, conseguimos recompor e refertilizar o solo do Cerrado brasileiro, que é a área mais produtiva e competitiva que o mundo tem hoje. Nós já ganhamos o mercado. Já eliminamos aquele déficit de alimento que tínhamos na década de 70. Na década de 80, nós já conseguimos ganhar o mercado, mesmo com os erros cometidos aqui no Brasil, com a falta de visão estratégica, erros no comando da economia, déficit público e oito planos econômicos que foram verdadeiros horrores.

			Agora surge a questão: se o Brasil não crescer, quem vai garantir a segurança alimentar? A segurança alimentar tem dois aspectos: um é sobre qualidade e sanidade dos alimentos, que sejam capazes de atender às exigências do consumidor; o outro é quanto à quantidade.

			Nesse segundo, somos imbatíveis. Nós já somos, hoje, em volume e em dinheiro, os maiores exportadores do mundo. As grandes produções ainda são dos Estados Unidos e da China, mas também são os grandes consumidores.

			Eles consomem demais e não têm capacidade de competir com o Brasil. Suas áreas já estão ocupadas, e a China não tem nem mais água. Os Estados Unidos já chegaram praticamente ao limite de ocupação de suas terras aráveis.

			Portanto, quem vai ter que atender a essa nova situação são as regiões tropicais, os chamados biomas tropicais. O Brasil tem seis biomas, então temos que deixar de sermos turrões. Nós precisamos inovar e criar situações novas. Além de ganhar na agricultura de commodities com produção de soja, café, milho, algodão e laranja, precisamos parar e pensar um pouco: ninguém ganha do Brasil na agricultura de commodities, é fato, mas temos que fazer crescer outro lado. O grande lance, agora, é pensar um pouco que nós vamos ter que nos adaptarmos às mudanças dos hábitos alimentares.

			Os países ricos e em desenvolvimento, que têm sobra de dinheiro para comprar alimentos, estão exigindo alimentos cada dia mais saudáveis. Não os alimentos que chamamos de naturais, por serem produzidos sem fertilizantes, não são esses. São os alimentos saudáveis, que tenham garantidas as suas qualidades.

			Nós temos condições de fazer isso. Uma das formas de fertilização do solo é através de rochagem. Eles admitem isso como sendo o ideal. O segundo é da bioeconomia. Nós não podemos parar agora. Já ganhamos na concorrência da produção de alimentos em volume, que eu chamo de alimentos vendidos como commodities. Precisamos ganhar o outro lado. O outro vai nos exigir mais. O Brasil só desenvolveu, até agora, apenas 842.000 propriedades que já fizeram essa revolução.

			Mas ainda temos um outro lado: o da agricultura de extrativismo e de subsistência, em torno de 4 milhões e 500 mil propriedades que estão fora do jogo e que precisam ser inclusas, para que o país possa ser chamado de desenvolvido. Aí é que está a nossa grande diferença. Para fazer isso, não se pode fazer pesquisa isolada e desvinculada da extensão; tem que virar extensão, assistência técnica, crédito orientado e gestão. Tudo isso em um mercado que precisa ser bem trabalhado. Precisamos criar essa nova fase para que surjam, no Brasil, novas oportunidades, novas competências para ocupar uma fatia maior nesse mercado que está sendo criado.

			Agora, é fundamental que façamos um grande esforço para atender essa nova demanda e saber onde o alimento foi produzido, como foi produzido, como foi manipulado, onde foi armazenado, como foi transportado, quem transportou, quem embarcou, em qual porto, como chegou no seu país e como chegou no seu prato. Precisamos, hoje, ter essa preocupação. Até agora, houve um certo afrouxamento. Quem tem capacidade gerencial, quem é inovador, quem tem empreendedorismo, tem que acordar para isso. Haverá muita oportunidade no processamento desses produtos. Só nas embalagens, hoje, é exigida uma fabulosa modificação no manejo dos produtos.

			Hoje, é exigida uma modificação no processo de produção e processamento que tem que ser altamente tecnificado. É o caso do leite. Não podemos exportar leite, como leite em pó. Isso é uma burrice; é a mesma coisa que exportar café como commoditie. Tem que haver mudança, se não houver, não vamos ocupar o espaço que está aí.

			O Brasil tem oportunidade de produzir 41 dos 61% de aumento da demanda mundial previsto pela FAO para 2050. Isso não significa aumentar a safra brasileira em 41%, ela tem mais do que dobrar 2,4 vezes a produção atual. Já estamos produzindo 250 milhões de toneladas, mas temos que produzir 620 milhões. Está na hora de atendermos esse mercado que será nosso, se não bobearmos, e faturaremos, por ano, 1 trilhão e trezentos bilhões de dólares. Dá para fazer do Brasil o país que nós sonhamos, mas para isso, temos que mudar essa mentalidade. Você, que é um líder, um pioneiro, vamos brigar juntos, nós temos que mudar. Obrigado”.

			Alguns esclarecimentos

			Martinho, dado a importância e o rumo que se tomou com a iniciativa de ocupar, de modo eficiente, o Cerrado, achei conveniente estender esse meu comentário, que acredito ter informações úteis, principalmente quando o PRODECER já ampliou suas fronteiras e hoje está em Moçambique, na África.

			Martinho Alexandre de Novais é economista e trabalhava no BDMG, na área Rural, como analista de projetos de pecuária. Fizemos juntos uma viagem pela Região Amazônica. Saímos de Belo Horizonte, de carro, e subimos a Rodovia Belém-Brasília.

			Em Belém, pegamos um avião para Manaus. A volta foi de navio pelo Rio Amazonas até Belém. Voltamos de Belém pelo litoral, e sempre que podíamos ficávamos em área de camping.

			Dentro do possível, quando havia um bom camping, gostávamos de acampar. Isso nos permitia interagir com os mais variados tipos de pessoas, e nos permitia conhecer melhor a história do lugar, além de nos proporcionar uma liberdade maior.

			Criei o hábito de camping quando ainda era adolescente. Mais tarde, criamos a “Turma dos Sete”, em Lavras. Constantemente saíamos para acampar nos locais mais variados possíveis. Carregávamos a “badulaca” nas costas, em trens, ônibus, caminhão de leite, outros meios. Era uma verdadeira aventura.

			Mais tarde, já formado e com outros amigos, continuei as minhas aventuras. Quando o local não dispunha de camping organizado, ficávamos em locais que achávamos interessantes, como na foto abaixo, na praia, em Fortaleza.

			Foto 1 – Acampado na praia, em Fortaleza. O da esquerda é o Martinho, meu companheiro de viagem. Com essa barraca, acampei em praticamente todo o Brasil e em boa parte dos países da América do Sul

			[image: ]

			Foto do acervo do autor.

			Foto 2 – Camping na área onde era o Engenho Monjope, em Pernambuco. Com esse carro vermelho, percorri praticamente todo o Brasil. Sempre que possível, ficava em barraca. Uma das grandes vantagens de acampar é que você sempre conhece muita gente. Ficando em hotel, geralmente você não conhece ninguém, além de ser mais dispendioso

			[image: ]

			Foto do acervo do autor.

			Vamos ao trabalho

			Ao realizar este trabalho, não tive o propósito, de modo algum, de apresentá-lo dentro das normas indicadas para trabalhos de cunho técnico. Pelo contrário: é um relato com base em minha experiência e vivência como Engenheiro Agrônomo durante 50 anos de carreira, como empregado e na atividade própria, mas sempre na profissão.

			Durante minha vida profissional, fiz inúmeros cursos de pós-graduação. No final, para receber o certificado, era sempre necessário apresentar um trabalho – o chamado TCC: Trabalho de Conclusão de Curso. Nesses trabalhos, como norma, obrigatoriamente, todas as fontes consultadas teriam que ser indicadas, como autor, título, data etc. Em um trabalho de natureza científica, acho válido, mas nesse caso, é um relato espontâneo e muito pessoal, e não teria como proceder dessa forma.

			Durante nossa vida profissional, muitas vezes, nos deparamos com trabalhos “científicos” que não passavam de citações de outros trabalhos, sem acrescentar praticamente nada de vivência pessoal do autor. Eram simplesmente uma repetição de informações de outros autores e, quase sempre, sem nenhuma originalidade.

			Conforme aponta o Livro O Terceiro Salto de Fernando Barros e Yoko Teles, de 2019, na nona página da Introdução, estudos feitos pela Universidade de Columbia, e pela INRIA, da França (Using Public Data Researchers Explore on Social Web), apontam que “61% dos usuários do Twitter, são aplicados sem a checagem da fonte. Isto é uma péssima notícia para pesquisadores e produtores, que acreditam na relevância do setor como paradigma absoluto”.

			O escritor e psiquiatra Augusto Curi, no seu livro Mestre do Amor, página 22, edição de 2006, disse o seguinte a esse respeito: “Alguns têm título de Doutores, mas são meros reprodutores de conhecimento que repetem e que estudaram o que os outros produziram. Precisamos de poetas da vida, de engenheiros de novas ideias. Precisamos surpreender pessoas e ajudá-las a mudar os alicerces de sua história”.

			Para escrever este livro, sugeriram que eu procurasse na Internet maiores informações e novas fotografias para facilitar o trabalho e torná-lo mais completo e mais atraente. Tentei evitar a utilização desse tipo de fonte ao máximo; principalmente para dar mais originalidade ao trabalho.

			Praticamente os únicos dados obtidos por meio da Internet foram para acrescentar informações atuais da situação em que se encontram os Programas PADAP e PRODECER.

			As fotos utilizadas foram tiradas na época e constam em meu arquivo. As pesquisas bibliográficas resumiram-se em dados obtidos de livros de história utilizados atualmente nas escolas e em alguns outros livros cujas referências estão inseridas no texto. Os livros, para serem considerados didáticos, acredito que devem passar pela censura e aprovação do Ministério da Educação e Cultura (MEC), por isso os considero como fonte confiável.

			A intenção inicial era restringir o trabalho ao Cerrado. Entretanto pela importância que representa a exploração do Cerrado na proteção do bioma Amazonas, servindo como um verdadeiro escudo para reduzir a pressão de desmatamento para a instalação de culturas e pastagens, atividades essas, ao nosso ver, totalmente inadequadas e incompatíveis com um bioma tão vulnerável e que oferece grandes riscos de mudanças irreversíveis, principalmente no solo e no clima.

			Finalmente, pelo que representa o bioma amazônico para o Brasil e para o mundo, e pelas desastradas e frustrantes iniciativas de exploração, resolvi incluí-lo. Também conheci razoavelmente a região por já ter feito trabalhos de viabilidade técnica para o plantio de seringueira e cacau, além de um estágio pela Superintendência de Desenvolvimento da Heveacultura (seringueira; SUDHEVEA), em Rondônia e no norte do Mato Grosso.

			Conheci praticamente todos os Estados brasileiros e boa parte da América do Sul, e sempre que possível, acampando em barracas. Quando você está acampado em barraca, você tem mais mobilidade para mudança, você tem mais contato com o ambiente e o conhece mais, além de conhecer mais pessoas, devido à simplicidade do sistema. No Brasil, só me faltou conhecer o Estado do Acre. Também resolvi incluir alguns comentários que poderão causar alguma polêmica, mas como disse o grande escritor libanês Gibran Kalil Gibran, “se você é moderado em dizer a verdade, na realidade, está dizendo somente parte da verdade”.

			•Implantados os três Programas, PCI, PADAP e PRODECER, todos operacionalizados pelo BDMG, nos quais tive participação efetiva, pedi demissão do BDMG e fui trabalhar por iniciativa própria. Para ter embasamento para responder ao questionamento do Martinho quanto ao áudio do Dr. Alysson, procurei me informar, por meio de diversas fontes, a participação pioneira do BDMG na ocupação do Cerrado em Minas Gerais. Grande foi a minha decepção. Quando encontrava alguma notícia, elas eram superficiais, sem precisão e não relatavam a efetiva participação do BDMG nos diversos programas que serviram de base para alavancar a agricultura no Estado, com reflexo nos outros Estados. O grande interessado em divulgar o grande êxito alcançado com o trabalho pioneiro do Banco deveria ser o próprio Banco. Mas não o fizeram.

			Achei que este trabalho poderia contribuir para preencher, até certo ponto, essa lacuna. Em 1973, fui admitido pelo BDMG, oriundo da Empresa Mineira de Assistência Técnica e Extensão Rural (EMATER), onde trabalhava na assistência técnica do PCI, programa pioneiro na ocupação do Cerrado. A implantação do programa já se encontrava em plena atividade. Deste, o meu relato neste trabalho abrangeu, inicialmente, de 1973 a 1988, período em que permaneci vinculado ao BDMG. Pessoas de destacada importância e participação, anterior a esse período, deixaram de ter seus nomes citados. Havia optado por citar somente aquelas com as quais tive contato e, de alguma forma, me relacionei diretamente. Cheguei à conclusão de que o trabalho deveria ser acrescido do período em que realmente retratou o início do PCI. Passei essas preocupações para o Engenheiro Agrônomo Joaquim Alves Costa, que trabalhou no período anterior à minha chegada no BDMG. Solicitei a sua ajuda para relatar os acontecimentos nesse período. Ele me passou as informações que transcrevo neste livro.
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